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Passa domingo, mais uma

vez arquivada na clepsidra

do tempo, a data mundial-

mente festival da celebração

do Natal. De todas as gran-

des comemorações pelos ho—

mens perpetuadas em cere—

monias tipicas, nenhuma, de

todas elas, reveste a grande

magniticencia íntima e a per-

feita concordancia de aquies-

cencia, d'esta, sobre todas,

verdadeira festa de todos.

Nenhuma outra é tão jeral-

mente aceite, nenhuma outra

melhor tem vingado contra

os ultrajes do tempo, contra

os caprichos da fortuna, cou-

tra o espirito das seitas e

contra os esquecimentos da

moda. Onde quer, que, sob

qualquer latitude que seja,

filhos da civilização estadiem,

no seu dia—os perdidos nas

solidões e os confinados nas

Babilonias, amorozamente,

recolhidamente o celebram,

com as galas de que dispoem

e os luzimentos que contam.

Festa que não é a apoteo-

ze de nenhum santeiro e a

idolatria de nenhum Cezar, é,

enternecidamonte, puramen-

te, o agape espiritualizado

do sereno amôr familiar, da

refuljente harmonia univer-

sal; tabernacnlo das mais vi—

vase dulcerozas imajens é,

suavizadoramente, a comovi—

da e terna, translucida, fugaz

hora, de elevação e clarida-

de da velha alma humana,

toda a vida e todo o ano eo-

peada, dilacerada, nas lianas

terriveis do male do sofri-

mento, diluidos, aliviadora-

mente, n'aqnele santo, n'a-

quele unico momento de um

estado melhor, de um aurirOn

zado e vivido sonho.

Cristo nasce numas palhi-

nhas de, humilissimo, dezaga-

zalhado presepe, e o majismo

refere que córos dulcissimos

d'anjos vieram aonde o Sal.

vader fora nado, em hosanas

celestiaes, cantando: « gloria

a Deus nas alturas e paz aos

homens na terra». Era, assim,

o advento do Cristo para os

iluminados escravos que o

entreluziam, em sonhos, na

terra revolvida de guerras e

abeberada de sangue huma-

no, a mirajem afavel e cara

do triunfo da Paz; abatida,

tinalmente, a onipotencia dos

potentados, que para alimen-

to de suas cubiças e seus ca-

prichos, sacrificavam irmãos

na ara sempre replecta das

seguiremos-meneame
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Divina esperança, peregrina

e suave idea!

Tinham-na anunciado os

profetas, endeuzaraa a mara—

vilhoza rapsodia do harmo-

niozo Orfeu, fizera o seu ensi-

no sinjelo o subtil e descama-

do Cakia-Mouni, deixara-a

supremamente reverenciada

o grave e filosofico Confucius;

nas tendas do dezerto, nos

muladares da Cidade, nas

embarcações d'aventura afa-

gara-a, invocára-a, desespe-

radamente, o homem humil.

de, a humanidade sofredora.

Ora Cristo. ao nascer,

anunciava-se como seu per-

cursor de estirpe divina, eram

os anjos que o diziam ao ho-

mem, ia ser certo, sem duvi-

da. . .

Longos, torturados tempos

debalde a estrelinha do pre-

zepe de Belem, na cerração

minacissima, fuljiu com sua

candida, sua amoroza lucila-

ção.

Embora.

Vivaz e acariciadora, des-

de então, mais ainda, nunca

a esperança fujiu dos cora-

ções á. espera d'essa realiza-|

ção de prodijio.

O homem continuava na

persistencia dos seus avata-

res maleticos, matava-se, per-

seguia-ee, dava ao odio toda

a poderoza e sinistra expan-

são de que é capaz e. sua al-

ma, mas, pelos seculos fora,

no dia de Natal, recolhiam os

seus ouvidos, docilmente, e.

musical espiritualidade da

profecia dos anjos.

Nas suas jornadas terri-

veis aquilo fazia de maviozo

e dezafogado feriar, era a

Paz de Deus, em toda a sua

doçura, sobre as dolorozissi—

mas chagas que lhe lavraram

no peito, derramando oleos

suaves, balsamos de misterio-

za consolação.

Cristo nascera sem que a

guerra a subvertesse o seu

olhar infinitamente terno de

Deus dos pobres e dos hu-

mildes, embora, fosse o bem-

dito dia do seu natalício, ao

menos, d'amôr na terra. Ho-

je, repete, menos escuro, tal-

vez, o dia d'hontem, mas co-

mo persiste a semente dani-

nha, e seja o nosso natal

d'agora, como o foi o dos an—

tigos, uma aspiração, um pro-

testo, que a tanto, ainda, os-

tão reduzidos os votos excel-

sos dos filhos escravizados da

terra.

Passa domingo, mais uma

vez, arquivada na clepsidra

do tempo a festa sobre-todas

_humanas e relijioza do Natal:

-——bemdita seja pelos odios

EDITOl?—Manoel Augusto Nunes Branco
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seu dia, bemdita pelas espe-

ranças que reaviva aos sonha-

dores da harmonia huma-

na...

Antonlo Valente.

—————————-———

Centro Escolar Republi-

cano d'Ovar

(ASSEMBLEIA JERAL)

Aim de se proceder a elei-

ção da nova Direção do Centro,

para o ano de |!!! |; e alim de

se proceder a prestação de con-

tas do ano economico de I9l0,

convoco a assemblea ieral dos

socios d'esta coletividade para

o dia 25 do corrente, pelas 7

horas da tarde.

Teem direto de voto e fisca-

lização nesta assemblea jeral

ordinaria, os socios com as suas

quotas em dia e aprovados até

a data da ultima sessão ete-

iuada da Direção.

Pela Direção do CentroEscolar

Republicano d'Ovar,

Antonio Valente d'Almeida.

 

ECOS DA SEMANA

Politica distrital

A repetidas instancias suas,

vae sêr substituido no logar

de governador civil do distri-

to d'Aveiro, que deixa pelas

coneoadas, o snr. Albano Uou-

tinho. No curto prazo e na

conjuntura dificil que gover-

nou no distrito, esse velho e

distinto republicano houve-se

com aprimorada correção e

serenidade, a todos --amigos

e inimigos—deixando a per-

duravel e acertada impressão

d'um homem honesto, cordato

e intelijente, o que tem sido

toda a sua Vida de rijida hom-

bridade e lhano carater. Para

o seu logar, o cidadão indiji

tado, e que tem a confiança

das comissões partidarias dis-

tritaes, tomará posse por es-

tes dias. Vem para um distri-

to de que não é nada agrada-

vel ter a direcção superior,

tão mal, tão dificultozo se en-

contra este doente de especial

diagnostico. Albano Coutinho,

que se despede, foi o espirito

d'ordem e jeneroza laboração,

necessarias na hora crítica da

proclamação da Republica; o

homem publico que lhe reco-

lhe & honrada vara, terá de,

neste momento não menos cri—

tico, que vae passando, nave-

gar cuidadozamente. Isto ha—

de dar que fazer. . .

Na oaza alheia

Foi num café, em Lisboa.

Um figurão estranjeiro, alto e

bom som, entretinna—se, mal-

creadamente e prOVocando,

com criticas acero-as e tocou

cionaiinente maievolss sobre
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nosso povo. O café regorji-

tante, isto na mais concorrida

hora do movimento alfacinha.

Delicadamente, a principio,

deixou-se falar o homenzinho;

por fim, ante a sua insolencia

que era um dezafio, centenas

de braços se ergueram, e li-

vrou-o d'uma sova mestre o

paredão que á sua roda apie-

dados freguezes pozeram. O

homem merecia a sova, isso é

obvio e curial e lejitimo. Para

aprender a, na caza alheia,

tratar os donos respeitoza-

mente.

A grande batalha

Pelos telegramas da I-Iavas

sabe-se, conciza e lijeiramen-

te, do rezultado final de gran—

de batalha eleitoral ingleza.

De novo, no curto espaço de

poucos mezes, a opinião na

Inglaterra se pronuncia pela

política prezentemente no po-

der, pelo orçamento socialista

de Loyod Georges e pela li-

mitação de poderes, veja-se

queda —da aristocratica cama-

ra dos pares. Essa inclinação

do eleitorado, que na Ingla-

terra é o trunfo do todo o jo-

go, acentuou se agora mais

fortemente que nas eleições

anteriores, o que dará folego

ao ministerio liberal para rea-

lizar & parte mais importante

do seu programa.

A Inglaterra, não ha que

vêr, pacificamente, e sem a

retorica dos estaiados beau-

geste, segue o seu caminho

decidido de transformações

sociaes.

Grandes lições, as daquele

povo.

O paoiismo

Carnegie, um dos reis do

bago, acaba de fazer doação

dos rendimentos de dez mil

contos de reis, a uma especie

de tribuneca, com o fim d'es-

sa dinheirama sêr aplicada à

realização da paz dos povos.

E' bonito, é filantropico, como

sóe dizer-se.

Mas Carnegie, com os seus

trastes, os seus monopolios,

& sua fortuna vertijinozainen-

te engrossada, é como valor,

uma rezultante da organiza-

ção social que mantem os po-

vos em pé de guerra. Ele pro-

prio, que seria nada sem essa

forma da civdização hoje vi-

va, tudo quanto e tudo o deve

a esse estado de guerra. O

processo de repudio puro o

tranco, seria deixar de sêr em

tudo e por tudo a favor da

panaceia sonhada. Assim, é

um ilojismo mais, para vir

celebrado nas gazetas, e é um

modo muito americano de sêr

grande homem... emquanto

vivo.

0 patusquissimo mundo.

Boas falas

Mais do que nunca não ha,

hoje, motivos para sustos, vis-

to que a cordealidade das na-

ções é nesta altura enternece-

dora.

Assim o dizem aqueles gra-

ves sujeitos que tecem e des-

tecein & teia trapalhona da

diplomacia, asseverando que

e gastamos que faz; calor no o governo nacional e sobre o a Russia, e Alemanha e &

 

 

Inglaterra, estão amiguinhas

umas das outras como cazal

em plenas nupcias. Muito nos

contam.

Pois era sempre em vespe-

ras de chacina, pratica inalte-

ravel celebrarem-se as amiza-

des dos povos, que se havia

jã decidido atirar uns contra

outros. '

Que anuncios de calamida-

de quererão dizer as boas fa-

las dos diplomatas, agora?...

Soma e segue

.

Segundo lemos no «Janei-

ro» houve pancadaria em Mon-

temór, por via de questões de

penacho em materia de divi-

zão de concelhos. Os ezalta-

dos animes d'aquela vila, ou

por suspeição ou por sonho.

deram em cuidar que os de

Verride lhe iam palmar a ca-

beça de concelho, e vae d'aí

vingarain-se d'esscs vizinhos

caindo sobre eles à cacetada.

E' lamentavel, mas expli-

ca-se.

Não ha fogo morto algum

que se dissuada de sêr comar-

ca, e a cada propozito d'esses

corresponde a deliberação de

passeata a Lisboa, cumpri-

mentos e rapapés ao governo,

saudações á Republica -—e 10-

go a fechar—o pedidozinho.

Se lá os mandassem, aos

primeiros que apareciam, re-

cambiados com uma séria re-

primenda, a monomania fin-

dava e não dezertuva a paz

d'entre os contendores.

Não foi assim, e pelo sim

pelo não uns e outros, nas

parvalheiras, por conta, dão-

se a molhar a sua sopa.

Pois leva jeitos de ir a vi-

nagre. ..

Os bons exemplos . ..

Lia-se no «Seculo» d'aqui

ha dias, em telegrama de Co-

penhague: _.0 tribunal crimi—

nel condenou o ex-ministro

Alberti a 8 anos de detenção

por desvios de dinheiro que

se elevam a 15 milhões de

coroas».

Em Portugal, monarquicos

e republicanos, est-aliaram se

n berrar que milhares, muitos

milhares de contos tinham si—

do, este é o termo, roubados.

e apontavam-se os ladrões. A

justiça republicana serva esta

pitada dinamarq ueza, e, feitas

as contas, queira explicar se,

que estamos aqui a espera.

Os bons ezeinplos —é repe-

til—os.

os sopranos:
Uns dias sobre os outros, sem'

que ninguem veja d'aonde partem,

ganham a largura das ruas 'os

boatos de cenas tetricas, de mãos-,

sucessos. Quem socegadsmente

passa a tratar da sua Vida topa-os

impedindo e. Circulação, prendendo

o transito e de vontade ou de'

força tem de inteirar-se, de ave-'

riguar, de ouvxr & nova. "

0 boato um dia alarme trans-

mitindo isto, no outro dia afiije

un sobresalts, passando para aqui-

lo, qualquer coca sempre de dia,
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pautado e dezastrozo, e insisten-

te, incontinente na sua desgover-

nada fantazia nunca recua perante

impossiveis e nunca se curva ante

evidencias.

Antes da proclamação da Re-

publica fazia a sua detestavel se-

menteira com oliciaes bem ezerci-

tados no oficio, que para intran-

quilidade do paiz e desconfiança

de estranjeiro serviam as imaji-

nações excessivamente impressio-

naveis os mais irrilorios e rocam-

bolescos motivos; depois da revo-

luçao de & d'Outubro a sua ativi-

dade daninha não esmoreceu nem

se aquietouz—continuamos sofren-

do-o, inextirpavel e perturbador.

Em cada logar reveste o seu

aspecto especial e alarme de sua

propria maneira, que lhe abundam

os recursos inventivos e os sabe

apropriadamente escolher para o

efeito maximo em cada meio.

Em Lisboa é pela noticia, pela

cavdoza alusão ao movimento eo-

mercial, que pinta as portas d'uma

degringolade de crize que a todos

assustará, conhecedor como é num

grande imperio mercantil essa é

a fibra mais sensivel; no Porto,

reedita, por egualdade de terreno,

a mesma torpe atoarda que sobre

a capital desprevenida despeja to—

dos os dias, e na provincia, em

cada rejiao consoante o que mais

a poderá perturbar, espalha as

suas mãos cheias de insidias ne-

ras. Ora é _algum membro do

creme Provizorio assassinado

as mãos de sicarios, ora são es—

quadras inglesas, de canhões a

ortos. demandando as barras de

isboa e Le xões, até mesmo, e

ha poucos dias, era, segredado

aos ouridos credulos do povinho.

nada menos que D. Miguel num

bojudo navio, acompanhado do

poder do mundo de tropas, a cair

de cheiro sobre Lisboa de que nao

âc'aria pedra sobre pedra. . .

Isto á mão, sem nenhuma preo-

cupaçao de partido, isto faz-nos

mal a todos nós—todos portu-

suecos.

No paiz distrae as atenções do

trabalho sereno e fecundo, criando

estados d'alma excitados e dos-

vairados, especie de terror que

leva a dezorientação e o panico a

tudo; no estranjeiro forma a roda

de nós uma atmosfera de suspei-

ções que pode trazer-nos dias di-

ficeis.

Os besteiros que se atrevem á

tremenda possibilidade de dezen-

oadearem com as suas petarolas

terriveis“ males, do que primeiro

que ninguem sofreriam, é neces-

sario arrancar-se-lhes a mascara,

para, conhecidos, lhes sêr dado o

pago justo da vil empresa.

Por toda a parte, ao que se vê,

espalham os seus tentaculos, ini-

nando o subsolo ao paiz inteiro, é

dever tomar para eles e para a

sapa que vão tecendo, olhos de

vêr e ouvidos d'ouvir.

A Republica Portugueza tem

de fazer a operação de extirpal-os,

seja como for e sem contempori-

nações, que isso já. não será. pou-

co, pela extinta monarquia nao

conseguido. em beneficio da nossa

terra. Os boatos não são eviden-

temente productos de nascimento

espontaneo, sao adrede e arteira-

mente espalhados. Veem do boa-

teiro.

Caça sem treguas a esse inimigo.

#
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Regresso ao Lar

Ai. ha quantos anos que eu parti chorando

d'este meu nudozo. carinhoso lar!. . .

Foi“ “hl-Vinª. . . ha trintai... Nem eu já

' sei quando! . . .

Minha velha ama que me estas fitando,

unta-me'cantígu para me eu lembrar.

Dei e voltam mundo, del a volta a Vida. . .

Só achel manos, deeeçõcs, paar. . .

Ól : lnjenua alma tão deziludidal. . .

Minha velha ama, que me um Sunda,

anta-inc antigas de me adormentsr.

Trago d'nmargun o coração desfeito. . .

Vc que funde: magos: no embaciado olhar!

Nunca eu saíra do meu ninho eeu-eitol. . .

Minha velha uma que me deste o peito,

senta-nie mªze: para iai embalar.

     

  

   

  
 

A PATRIA
_______________

_______________
-——-———————-———

Pôz-me Deus outrora no frouxel do ninho

pedrarias d'astros, jemas de luar. . .

Tudo me roubaram, vê. pelo caminho!

Minha velha ams, sou um pobrezinha. . .

Canta-me cantigas de fazer chorar.

Como antigamente, no regaço amado,

(venho morto, morto!. . .) deixa-me deitar!

Ai o teu menino como está mudado!

Minha velha ama, como está mudado!

Canta-lhe cantigas de dormir, sonhar!. . .

Cantu-me cantigas, manso. muito mnnso. . .

Tristes, muito tristes como à noite o mar. . .

Canta-me cantigas pam vêr se alcanço

que a minh'alma durma, tenha paz, descanço,

quando a Morte, em breve, m'a vier buscarl

Guerra lunqneiro.

 

COISAS

Muitas tardes a via passar,

redondita e açodada, no seu

passinho de pizicato ligeiro,

começando-me logo o coração

aos trupos d'encontro ás tai-

pas do peito.

Prendera-me a attenção &

graça subtil do seu andar in-

telligente e enchia-me de pra-

zer o seu rosto meudo, vivo,

levemente moreno, com nos

olhos ironicos á superficie, da

ironia delicada das sentimen-

taes.

Para ella, certamente, a mi-

nha alma era uma alma banal

e anonyma e esta admiração

que se ia lentamente transmu-

dando n'um sentimento mais

alto, a importuna manifesta-

ção d'um snobismo endemico.

E passava, redondita e aço-

dada, no seu passinho de pi-

zicato ligeiro, o chaile felpndo

a affagar lhe o rosto, sem me

deixar n'um olhar e n'um sor-

riso e esperança ou a fé, no

deslumbramento risonho das

coisas que se bemdizem e ado-

ram.

Mas cada hora mais lhe que

ria, mais e desejava, como a

santa aspiração dos meus ner-

vos e do meu espirito, sonho-

da em extasis, como se n'uma

esoravisação voluntaria, toda

a minha ida lhe pertencesse.

Vende o meu espirito,

subelternisando-me, se para a

merecer fôra preciso e possi-

vel esse despotismo da sua

vontade, que o enthusiasmo

com que a amava, na hyper-

suggestão do seu perfil deli—

cado, só era excedido pelo al-

voroço com que a seguia.

E sempre, sempre, sempre

aquelle desdem altivainente

gentil, deliciosamente toucado

das flôres do seu espirito, na

subtil recusa d'uma ninharia

ou d'um sorriso, mesmo quan—

do nos encontravamos nn mea-

da d'uma conversa, gracejan-

do e rindo, derrotava a mi-

nha estudada ousadia.

Só uma tarde, n'uma typica

e fidalgo. novena de dezem-

bro, consegui vêr que os seus

olhos se deinoravam nos meus.

curiosos, alegres, familiares

como amigos que se topam ao

cabo d'annos d'ausencia.

E como quer que a sua face

levemente córada, se erguesse

n'uma meiguice agradecida

para o altar florido da virgem

santa, convenci-me que ainda

se operam milagres, alapar-

dando-se o profano, para de-

côro social, na capa farta dos

serviços sagrados.

Que eu, em lisa verdade,

andava distante das coisas di-

vinas. . .

Mas agora!... Agora, sem-

pre que a vejo passar, redon-

dita o açoduda, no seu passi-

nho de pizicato ligeiro, os

meus nervos ficam tranquil-

los, serenos, que a minha al-

flanar para as capellas tam-

bem.

R. T.

 

Alma. Humane.

Era um pobre diabo magrize-

las, avelhentado, pintor sem colo-

ma vae, de passeio esturdio, *

cação. Na cidade, aonde arribi'tra

como aqueles destroços que as

cheias vomitam, aos baldões, pas-

sava os dias vadiando sem que co-

inêr, e ás noites, para se valer

contra o frio, dormia á. beira dos

caes, aconcheganilo-se a tiritar

contra o casco, a cair de podre,

d'embarcações fora do serviço. De

quando em quando, lá llie apare—

cia uma esmola at rada orgulho-

zamente, ou lá lhe vinha um re-

cado que dava para uma broa.

Vida ao deus-dará, de coutin-

jencias mizerrimas, um belo dia,

espicaçado mais rijo pela má con-

selheira da fome, caiu no inevita-

vel do roubo, porcaineiite feito,

como de pessoa sem jeito e sem

treino na arte dit'mil de lapitar.

Apanhado com as mãos na

massa, foi enjaulado na esquadra,

apalpado, medido, e sujeito a um

interrogatorio fastid;euto, morozo.

A autoridade não via que lhe fa-

zer, as cadeias regorjitaram, o de-

lito era coêza reles, desprezivel e

insignilicante, e foi decidido man-

dal-o de prezente, sob prrzâo, para

a terreola—lá muito lonje-—aonde

() desventurado nada possuia e

,com a qual nada tinha, fora do

acidente de lã ter nascido. Ia de

cadeia em cadeia, uma jornada e.

pé de quarenta legnus, atravez

d'um paiz ensopado em agua., no

mez me 5 frio do ano. Havia de o

emendar essa pºnttenc'a. e chega—

,do it aldeia, se v iigasse traçar a

jornada, havia licença de rebentar

de lazeira, ou, como se vive em

epoca human-taria, consentia-se-

lhe que mendigasse pelos cance-

los dos seus patrícios, todos ricos

da graça de Deus. Estava'decidi-

do, que não havia mais volta a

dar-lhe . . .

E começou-se a viajem.

Descalço, vestindo umas calças

e uma camiza a choraram por mil

rasgões, acompanhava-o um guar-

da revezado de povo em povo,

bein enroupado, calçando botas

bem conservadas. Se lhe davam

uma codea manducava-a pelo ca-

m'nho, 'se nada davam deitava—se

sem esse luxo. Nas cadeias por

que passava recebiam-no de má.

sombra, com modos duros, e apres-

savam—se a despedil-o, como quem

se livra d'uma imundicie. Não ha

nada mais rezistente do que a mi-

zerie, é d'uma vitalidade obstina-

da; o pobre diabo magrizelas, sem

mais brancas e sem mais rugas,

cumpriu sem perda d'um dia util

todo o itenerario da sua sentença.

A's tant-is horas entrou na al-

deia,' guardado á vista. a ultima

vez, por um cabo d'ordens filho

desconhecido d'um seu Vizinho.

Ora até que emfim! Chegava á. sua

terrinha.

Sem roupas, sem vintem, sem

buraquinho onde se agazalhasse

da neve, da chuva; sem colocação,

mais que sempre,—que ali o pin-

tor... só havia o sol, nas rama-

das e nas oliveiras; mas, finalmen—

te, chegava, linalmente—dezagre-

vara a sociedade da afronta dos

seus delitos.

Podia morrer de necessidade

extreme, isso era acidente sem

pezo no fiel da balança, o que

não se diria é que a Lei impassí-

vel, tratando-o barbaramente, nao

sacrificára á. Just-ça.

Ora aí, precizamente, é que bate

o ponto—tudo era questão de

Leis e Justiça! . ..

 

 
Minusculus.

——.————
——'

il obra da Republica

Admissão de mulheres no

serviço official

O Governo Provisorio da

Republica Portugueza faz sa-

ber que em nome da Republi—

ca, se decretou, para valer

como lei, o seguinte:

Artigo Lº E' auctorisadn

& Junta de Credito Publico a

reorganisar na sua secretaria

a secção de serviço especial

para contagem, collocação por

lordem numerica e registo de

 

   

     

    

  

   

      

   

   

  

   

    

   

   

 

todos os coupons de divida

interna e externa pagos den-

tro e fôra do paiz.

Art. 2.º O serviço a que

se refere o artigo antecedente

será exclusivamente desempe-

nhado por 15 mulheres, assu-

lariadns pela Junta de Credi-

to Publico para esse fim, e os

empregados que até aqui es-

tavam d'elle encarregados pus-

sum a desempenhar outros

trabalhos onde são precisos

dentro da secretaria.

Art. 3.º As assalariadas a

que se refere o artigo antece-

dente, não poderão ter menos

de 18 annos nem mais de 25,

á data da sua admissão, e se-

rão escolhidas, precedendo

concurso documental, sendo

preferidas as filhas de viuvas

de fnnccionarios civis do Es-

tado e que tenham ficado em

precarias circumstancias.

Art. 4.º A escolha, nomea-

ção e demissão das assalaria-

das 6 da competencia de Jun-

ta de Credito Publico, sob pro-

posta do director geral da sua

secretaria, tendo cada assala-

riada a remuneração de 600

réis por cada dia util de tra-

balho, desde as 9 horas da

manhã até ás 3 horas da tarde.

Art. 5.0 A Junta deverá

adquirir estufa apropriada,

onde sejam submettidos a des-

infecção todos os coupons com

que as assalariados hajam de

trabalhar.

Art. 6.“ A secção fnnccio—

nará em salas independentes

e isoladas na secretaria da

Junta de Credito Publico. Se-

rá dirigida por um funcciona-

rio da escolha do director ge-

ral e deverá recahir em em-

pregado da secretaria que reu-

na todas as qualidades de

competencia e seriedade para

o desempenho do logar que

lhe éiconfiado.

Art. 7.º Ao director geral

da secretaria da Junta do

Credito Publico é conferido o

pleno direito de applicação

immediate de todas as penas

disciplinares que julgar con-

veniente para manter a maior

seriedade e respeito dentro'

da secretaria e com as assa-

lariados nomeados para ser-

vir na secção 9. que se refere

o presente decreto.

Art. 8.º A Junta organiza-

rá as instrucções precisas pa-

rs e perfeita execução dos

serviços d'esta secção.

Art. 9.º A secção poderá

desempenhar tambem outros

serviços de colocação por or-

dem numerica ou alfabetica,

que o director geral entenda

poderem ser executados com

vantagem por assalariadas.

Art. 10.º Até 30 de junho

de 1911 a despesa com estes

serviços será abonada em

conta das sobras existentes

na verba de despezas no es-

trangeiro, na gerencia de

1909-1910, capitulo 5.º, arti-

go 39.º da respectiva tabella,

visto tratar-se tambem de ser-

viços de coupons de divida

externa.

Art. 11.º Ficam revoga-

das todas as disposições em

contrario.

Determina-se, portanto, que

todas as auctoridades, a quem

o conhecimento e execução

do presente decreto com for-

ça de lei pertencer; o cum-

pram e façam cumprir e guar-

dar tão inteiramente como

n'elle se contém.

O ministro das finanças o

faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dado nos paços do go-

verno da Republica, aos 19

de Dezembro de 1910.—O

ministro das finanças, (a) Jo-

sé Rel-vas.

 

Camara Municipal

Sessão de 12—de dezembro

Presidencia, Dr. Pedro Chaves.—

Vogaes,

   

 

    

  

 
 

Celestino dfAlmeida, ,

Oliveira Lopes, Dias de Carva-

lho, Fernando Pereira, José

Bonifacio e Manoel Salvador.

tela da sessio anterior approvnda

Expediente:

Oiiicios: Do min'sterio de Ma-

rinha e C-ilon'ias, agradecendo a

saudação dirigida pela Camara á

marinha de guerra, pelo feito lie-

roico de 5 d'outubro. —Iuteiradu.

Da Camara Municipal do Por-

to, communicanilo relativamente

ao abaixo assignado dos carre—

teiros dºeste concelho, que a mes-

ma Camara delibarara não alte-

rar a resolução anteriormente to-

mada, fl. qual, embora como uma

certa reaistermia, as mesmas se

teem reje-tado.—-Inteirade.

Di Companhia dos Camªnhos

de Ferro Portugueses, partici-

pan-io que não podem ter para-

gem em Ovar os combºios rapi-

dos nº“ 55 e 56, o que serviria

de precedente a pedidos identicos

e que a conservação dos trainways

n.ºs 1508 e 1519 daria um resul-

tado que o sacrifício da Compa-

nhia não seria CºmpillSªdO com

as vantagens que porventura po-

deriam advir para o publico.

Quanto ao prolongamento do

actual comboio nº 1502 até

Ovar, promette satisfazer o pe-

dido da Camera.—Inteirada.

Do Intendente de pecuaria do

districto, pedindo para todos os

mezes lhe ser fornecido um map-

pa com o n.º de aniinaes abati—

dos para o consumo publico,

designando a especie a que per-

tencem, o peso total da carne,

indicando tambem o preço dos

cereaes, semeas, farellos e pa-

lha.—-Inteirada.

Da Junta de Parochia de Ma-

ceda, agradecendo o pedido da

creaçao d'uma escola do sexo fe-

minino para a mesma freguezm.—

[nteirada

De capitão de estado maior,

reformado, Marrecas Ferreira,

cominandante interino do bata-

lhão de voluntarios d'esta villa,

pedindo que a Camara-solicite

do ministro do interior a codencm

ao referdo batalhão d'uma orde-

nança dos corpos de infanteria,

actualmente em vigor, um exem-

plar do regulamento do tiro e as

instrucçõas sobre carreiras de ti-

ros, bem assim uma cornetae

uma requinte dos padrões usados

no enredo e ainda uma caixa,

«tambor». — Inteirada deliberou

transmittir o ped do.

Um abaixo assignado de varios

moradores das ruas Visconde

d'Uvar, Lio-.nio de Carvalho e

largo Miguel Biiubarda, pedindo

providenma á. Camara, atim de

obstar ao represamento das aguas

duviaes, nas referidas ruas o lar-

go.—A Camara deliberou orde-

nar urgentemente ao mestre de

obras para estudar a fôrma de,

melhor e mais economicamente,

se fazer o esgoto d'aqueilas aguas.

—Outro de varios proprietarios

de terras lavradias eitisteiites en-

tre as fontes do Hospital e do

Casal e a correrem com o rio da

Graça, pedindo para a Camara

mandar tapar parte da regueira

que, atravessando as alluilidas ter-

ras, serve de escoante ás aguas

da fonte do Hispital, escuante

que se não faz porque o terreno

para o lado da fiute do Casal 6

mais elevado, do que resulta fica-

rem as aguas represadas e tras-

bordarem, causando prejuizos,

não só às suas terras como á

propria fonte, mandando abrir a

mesma regueira em direcção ao

rio do Casal, entre as extremas

das terras de João Antonio Lio-

pcs e Francisco de Mattos.—Iu-

teirada, mandou a informar ao

vereador respectivo.

Deferiu varios requerimentos,

em harmonia com as informações

competentes, concedendo alinha-

mentos e licenças para obras.

Mandou a informar outros re-

querimentos, pedindo licenças

identicas.

Sob proposta da presidencia,

deliberou a Camara, por unanimi-

dade, que se não consentisse ()

abuso de, durante as horas regu—



 

lamentares, das 10 horas até ás

4 da tarde, sahir da secretaria

qualquer empregado para tomar

as suas refeições, pois tal tole-

rancia representaria no fim do

anno um prejuizo de muitos dias

de serviço, encarregando o secre-

tario, como chefe da secrºetaria,

de transmittir esta resolução a

todos os outros empregadis.

Comparecendn na sessão varios

lavradores e proprietarios do lo-

gar da Marinha, d'esta freguezia

d'Ovar, a pedir que a Camara

mandasse reparar o caminho mu-

nicipal da Feiteira e Espinhosela,

que está intransitavel, resolveu

ceder um empregado para dirigir

e auxiliar a reparação d'aquelle

caminho, applicando na mesma a

prestação do trabalho.

Deliberou mandar forrar de

azulejos as paredes das retretes

do edificio dos Paços do Conce-

lho, para evitar que continuem a

escrever obscenidades nas referi-

das paredes.

Resolveu solicitar da Direcção

Geral dos Correios e Telegra-

plios que seja instalada nos Pa-

ços do Concelho a estação d'esta

Villa, afim de bem servir o publi-

co, pois actualmente se acha ins-

talada n'um ponto bastante reti-

rado do centro da Villa e em lo-

cal nada apropriado.

Deliberou adquirir para a se-

cretaria um copiographo e res-

pectivas pertenças, attendeudo a

que com tal acquisiçao muito tem

a lucrar o serviço da mesma se-

cretaria.

Deliberou mandar notificar a

firma Peixoto, Ribeiro & C.ª

d'esta villa, para retirar todos os

materiaes que pcjam o largo de

Almeida Garrett e a rua em

frente da sua fabrica, abatendo-se

de no futuro continuar a fazer

alli deposito de materiaes, lenhas,

etc.

Mais deliberou, mandar notifi-

car todos os alquiladores dºesta

villa, para não mais passarem

com os seus carros pelo passeio

ou caminho que fica entre o co

miterio municipal e a estrada dis-

trictal.

Pelo presidente foi dito que o

actual matadouro não correspon-

dia ás necessidades da população

e não satisfazia aos mais rudi-

mentares principios de hygiene,

sendo portanto urgentissima a

construcção d'um edificio novo,

destinado aquelle serviço, do qual

podia, além d'isso, advir receita

para o municipio n'uin futuro

mais ou menos proximo. Que

tendo estudado o assumpto e ou-

vido os marchantes d'esta villa,

elles se promptiticaram a concor—

rer para a construcção do mate—

douro, pagando uma taxa por

cada animal abatido, propondo

elles mesmos que essa taxa fosse

de 600 réis por cada bovino

grande. 250 réis por cada vitella

eu porco, e 200 réis por cada

carneiro ou animal meudo. Cal-

cula o proponente que a constru

cçao do edificio nunca irá. além

de 8 contos de réis, e tendo em

seu poder uma nota da íiscalisa-

ção dos impostos, que apresenta-

va á Camara, da qual constava

o numero de rezes abatidas no

concelho, durante o anno, por

ella se via que só com a cobran-

ça das taxas indicadas se podiam

satisfazer os encargos de qualquer

emprestimo, que porventura se

contrahissem para esse fim, e fa-

zer-se a sua desamortisaçao den-

tro de .dez ou doze annos. Pelo

que propunha se construísse o

matadouro municipal nas condi-

ções seguintes:

1.º 0 emprestimo, até ao ma-

ximo indicado, será. levantado

conforme as necessidades, con-

tando-se o tempo para pagamento

de juros só desde a data do le-

vantamento e relativo a quantia

levantada;

2.º Aos encargos e amortisa-

ção d'elle, ficarão consignados

os rendimentos do matadouro por

completo, até integral reembolso

dos credores, e a 'quantia de

2505000 réis aunuaes que a Ca—

mara votará durante os primeiros

quatro anos, como deepest obri-

gatoria, para amortisação do em-

prestimo;

3.0 Os credores, além do seu

juro receberão annualmente tudo

o que puder retirar-se do rendi-

mento do matadouro para amor-

tisaçao, depois de pagir os juros;

4.º Para isto, esse rendimento

nunca será desviado para qual-

quer outro fim, sendo escriptu-

rado aparte, ou em conta espe-

cial de receita e despeza;

5.º O rendimento de mata-

douro será formado pela cobran-

ça das taxas já. indicadas.

Discutida a proposta foi una-

nimemente approvada, resolvendo

a Camara mandar immediatamen-

te levantar a planta, seguindo-se

os demais termos legaes e traba-

lhos necessarios. ficando o presi-

dente d'elles encarregado, bem

como de fazer o projecto de pes-

tura para a cobrança das respe-

ctivas taxas, logo que esteja cons-

truido () matadouro.

Finalmente, em virtude do dis-

posto no decreto de 2 do corren-

te, e tendo ficado sem effeito &

respectiva deliberação tomada em

sessão de 28 de novembro ulti-

mo, resolveu propôr os indus-

triaes abaixo designados, para

dentre elles serem escolhidos os

vogaes da junta de repartidores

deste concelho:

EEectivos—João Alves Cer-

queira, Ernesto Zagalo de Lima,

Affonso José Martins, José Fer-

reira Malaquias, Manoel Gomes

da Siva Bonifacio, Antonio da

Cunha Farraia, Joaquim Augus—

to Ferreira da S.lva, Manoel Nu-

nes Lopes, José Alves Ferreira

Ribeiro e Antonio Dias Martius

estes d'Ovar; Antonio Fran :isco

d'Almeida, de Esmoriz, e Fru-

ctuoso Lopes Rodrigues, de Val-

lega.

Supplentes—Domingos da Fon-

seca Soares, João Ferreira La—

mai'âo, Jo—é Maria Carvalho dos

Santos, Francisco Leite d'An

drade e Augusto da Cunha Far-

raia, estes d'Ovar; Pedro Gon-

çalves Monteiro, João Ferreira

da S lva Costa, Antonio Marques

da Silva e Manoel Francisco de

Olveira, estes de Cortegaça; Ma-

noel Ribeiro França, do Exmo-

riz; Antonio José Varanda, de

Maceda.

'“

CORRESPONDENCIA

Vallega, 20 de Dezembro

de 1910

Na sua casa de S. joão falle—

ceu o nosso correligionirio snr.

josé Soares Campos, membro

substituto da primeira Commis-

são Parochial Republicana de

aqui.

O enterro, que teve logar na

tarde do ultimo domingo foi

muito concorrido devido às ge-

raes sympaihias que gozava o

morto.

—Tambem falleceu a espo-

sa do snr. J isquim Manoel dos

Santos e sogra do snr. Antonio

Maria de Moraes Ferreira. O

funeral que foi na manhã da

ultima segunda-feira, teve grau-

de concorrencia. A chave. do

caixa) foi conduzida pelo nosso

amigo Manoel Pereira de Meu-

donça, as toalhas por Fructuoso

Lopes Rodrigues, Nicolau Bra-

ga e Manuel Moraes, bem co-

mo duas corôas pelos snrs. Ma-

noel da Silvio Pereira e Pinho

e Manoel josé de Resende.

A todos a expressão de nos-

so vehemente sentir.

—Cumprimentamos aqui o

nosso amigo e correligionario

Mario Laranjeira.

dínamo

Fez nunca no preterito do-

   

A PATRIA

quias Ferreira, dilecta filha do

snr. Manoel Lourenç ) Ferreira.

As nossas feliciiações.

—Parli*am segunda-feira na-

ra Lisboa, com destino & Ma-

naos, onde são justamente e m-

siderados entre os membro; do

commercio d'aquella cidade, os

nossos estimados conterrsneos

e amigos Manoel e José Rodri-

gues Muge.

Feliz viagem e muita felicida-

de.

—Cumprimentamos n'esta

villa. onde veio de visita, o nos-

so dedicado correligionario dr.

Alberto Tavares, digno admi-

nistrador da Feira.

Misericordia d'ovar

Pelo governo civil do distri-

cto foram approvados já os re-

gulamentos da Administração

Geral e do Hospital da Miseri-

cordia d'esta villa.

Regedor de Esmoriz

Foi nomeado regedor de Es-

moriz () cidadão Manuel Anto-

nio Pinto de Castro, e substitu-

to 0 snr. Paulino d'Almeida.

Leis da Republlea

Encontram-se á venda na

mercearia Valente aos preços

das livrarias editoras todas as

leis da Republica.

subscrlpcão promovlda

pela commissão delegada

da meu da Misericordia

para acqulslcão de mob!-

Ilarlo e roupas destlnadas

ao seu hospital.

Transporte Réia. . .57$200

Celestino Soares de Al-

meida . . . . .

Manoel Pereira de M o-

donça . . . . .

Domingos Lºpes da Sil-

53000

500

va . . . . . . I$ooo

Francisco Rodrigues Ly-

rio . . . . . . 500

Minoel Dias de Carva-

lho . . . . . . 13000

Francisco Pinto Calatão

Junior . . . ' . . 500

Manoel Anselmo . . 1$ooo

jião Pacheco Polonia . , 500

Manoel Oliveira de Cu-

nha. . . . . . 500

Manoel Bernardino Oli-

veira Gomes . . . 500

Francisco Coelho . . 500

Antonio Pereira Carva-

lho. . . . . . 500

Antonio Pinto Lopes Pa-

lavra . . . . . 2$000

Jºaquim Valente de Al-

meida . . . . . 500

Antonio de Oliveira Pin-

to . . . . . . 500

Manoel da Fonseca Sca-

res. . . . 2$500

Antonio Rodrigues Ab-

bade . . . . . 2$ooo

Minoel Maris Ca anho 500

Manoel de Oliveira Soa—

res . . . ._ . . 18000

Francisco da Silva Bran-

dão. . . . . . I$ooo

Manoel de Oliveira Mi-

narte. . . .' . . 500

Constantino Gomes-de

Pinho . . . . . i$ooo

Mmoel Lopes Guilher-

me . . . . . . 500

Antonio Soares de Seu-

za . . . . . . . 596000

José Henriques de Silva

Junior . . . . . 100

José Rodrigues Duarte. 500

M mae! de Almeida. . 500

Abilio José da Silva . Sºº

Antonio Fernandes Laço 500

Somme. . . 88$300

Na relação anterior publicada

no numero anterior por lapso

Ggurava o snr. Jose Maria Car-

valho dos Santos com 200 réis,

que é certo . que subscreveu

com 500 réis. —

Fica assim desfeito o engano.

Lei do iru—quintino

Deu bomtrabalho portas aden-

zé povinho, a famoza lei do in-

quilinato.

Ou por deficiencia da rede-

cção ou por acanham ato de

interpretação, ninguem se en-

tendia com as disposiç 365 do

decreto, mas não houv: reme-

dio senão atamancar, Cida um

consoante as suas luz-: ou o

seu modo de entendimento—

que esta semana estava expiran-

te o prazo para a entrega dos

mappas na repartição de fazen-

da. Certo, certo, para que ne-i

gal-o, é que a lei do inquilinato

vindo contender formalmente

com usos e costumes em nada

nocivos. provocou no espirito

publico um mal reprimido sen-

timenio de reprovação.

E agora, ao ter sido, em Ovar,

força cumprir-lhe as disposições,

que repugnam à maior parte da

nossa gente, agora foi essa lei

motivo de não pequenas quisi-

lias e não pouco desassocego.

Vicio de coisas feitas à pressa

e com desprezo ou esquecimen-

to de consulta leal e imparcial

aos interessados—a todos—em

todo o paiz.
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No juizo de direito de. co-

marca d'Ovar e pelo cartorio

do escrivão Freire de Liz,

correm editos de trinta dias,

a contar da segunda publica-

,ção dieste annuncio no «Dia-

rio do Governo», citando

João d'Oliveira Pinto, soltei-

ro, de maior edade, ausente

no Brazil, em parte incerta,

para. assistir a todos os ter-

inos até final do inventario

orplianologico a que se pro-

cede por Obito de seu avô

João d'Oliveirn, viuvo, more.-

dor, que foi, na rua dos Mar-

tyres da. Republica (antiga.

travessa da Fonte) d'esta vil—

la, sem prejuízo do seu anda—

mento.

Ovar, 6 de Dezembro de.

1910. 

 

ANNUNCIO_S

EDITAL

0 Doutor Pedro Virgulino Fer-

raz Chaves, Presidente da

Commissão Municipal Admi-

nistrativa do concelho dei

Ovar: *

Faço saber que foi appro-

vada pela. Commissão Distri-

ctal, em sessão de 19 de no—

veinbro proximo findo, como

consta da copia. da sua deli-

Veriâquei a exactidão.

O juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

 

lunla de Paroch'ia d'Ovar,

E-ta junta faz publico que

vae proceder à cobrançi (1 is con-

tribuições parochiees em dívida

sem quaesquer outras despezas

ou encargos para os contribuin-

tes, quando o seu pagamento

se faça voluntariamente dentro

do preso fixado por esta junta,

que é de 20 do mez corrente a

3! de jineiro de Igll.

O pigamenio elfcctua-se em

:asa do respectivo ihesoureiro,- beração n.“ 6:529, archivada

n'esta secretaria, e. postura

adoptada. pela corporação da.

minha presidencia, em sessão

de 31 d'outubro do anno cor-

rente, obrigando ao pagamen-

to de taxas de licença diver-

sos negociantes ambulantes,

postura que é do theor se-

guinte:

Artigo 1.º—-Nã.o é permit-

tida &. venda de qualquer ar-

tigo, pelos domicilios, sem

prévio pagamento à Cama—

ra d'uma. licença annual de

1035000 réis, ou mensal de

13000 réis.

5 unico—Exceptua-se d'es-

ta. dispomção, a venda de to

dos os generos destinados á

alimentação publica, a das

loterias permittidas por lei,

emquanto o forem, a. dos jor

naes ou quaesquer outros im-

pressos, que se acham ao abri-

go da lei de imprensa, e a de

carvão e sabão.

Artigo 2.º—Os transgres-

sores diesta postura pagarão

de multa 2$000 réis pela

primeira vez, o dobro pela

reincidencia e o quadruplo

por cada vez a mais que fo-

rem encontrados sem essa. li-

cença.

iciisdâo M inuel Nunes Lopes,

à rua do Dr. Manuel Aralla.

Findo aquelle praso, serão as

contribuiçõàs remissas relaxa—

dss adzninistratívamente.

Ovar, 13 de dezembro de 1910

O Presidente,

Luiz Ferreira Neves.

CARNAVAL, D—ÉIQII

BALZÃLBCENlFÉQL '
(junto il capella da Senhora da Graça)

 

 

O proprietario d'este Bazar,

João Teixeira da Silva, acaba

de receber directamente da fa-

brícs, para revender pelos mes-

m)s preços do Porto, 100 mi-

lheiros de serpentinas de 15 20

e 25 menor e 125 kilos de con-

fetti em côres esp.-"adao, asim

como outros artigos pertencen-

tes ao carnaval, como misce-

ras de senhor-, homem e rapaz

em carão e em seda, narizes,

bigodes, barbie, cab 'lleiras, lu-

netas, bisnagas, pôr de fazer

comichão, d'espirrar e estalaris.

Pede-se para examinarem os

preços correntes no Porto.

 

D ES P_EDIDA'
Os irmãos Mages, re?

tirando-se para Mzii'iáos

no vapor allomão «Ru-

Esta postura começará a giª», & Sªmir & 22 dº Cºr“

vigorar no dia 2 de janeiro

proximo futuro.

rente, na impossibilidade

de se despeilirem pes-

E Pªrª cºnstªr ªº Pªªªº“ º soalmente de todos os
presente e outros de egual

theor, que vão ser affixados

nos logares publicos do cos—

conterrancos que os lion-

raram com a sua gene“-

tume. Ovar e secretaria da rºsª ªmlsmlº- fªzem'nº

camara. Municipal, 6 de De-

zembro de 1910. E eu, Abel

Augusto de Souza e Pinho,

secretario da Camara, o eu-

bscrevi.

O Presidente,

por este meio, ofl'éi'eccn-

do-lhes, sem reserva, os

seus limitailiSsimos pres—

timos niaquellu cid & de

Brazileii'a.

Over, 19 de Dezembro

atinge a menina Rachel Mids- tro, de permuta, & anterior e ao Pedro Virgolino Ferraz Chaves. de 1910.
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Indicações para todos
Commercio

(Notícias da ultima actuam)

CAMBIOS

No Pºrto: valor da libra, ouro,

de 46840 a 46860 réis.

Valor da libra, papel, de 46800

. 48860 réis.

Nºamu: cambio-16414 'lLon-

dres. valor da libra 146768 réis.

Contando no Brazil uma libra

145768 réis, produz em Portu-

gal, ao cambio de 49 112 45840

reis.

alªn 1005000 réis brazileiros, a

alto taxa, produzem 306200

réis, moeda portuguesa.

Preco dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL

1.' qual., 15 k. 16250 réis

2.' » 15 » 16200

BAIRRADA

1.“ qual., 15 k. 16150

) 23 : 15 e 16100

a 3.“ » 15 : 111050

Batatas, 15 11.108. 360

Centeio, 20 litros. 650

Fava, 20 litros . . 550

Farinha de milho, 201. 650

: trigo, 1.“ qual. lr. 103

» » 2.“ » : 93

a cabecinha ) 62

: semen superfina : 40

. grossa » 38

Fe jan vermelho, 201. 900

: branco, 20 » 900

: misture, 20 : 700

Milho branco, 20 » 620

: amarello, 20 » 600

ºvos, _duzia . 200

Tremcço, 20 litros . 380

Azeite, 1.“ qual., litm 360

e 2.“ e » 320

e 8.“ » : 300

Alcool puro. 26 lit. . 75280

Accord. de vinho,261. 56200

) bagaceira, 26 lit. 35900

.“ ego, 26110011 35000

Ger pigs tina, 26 215860

» baixa, 26 26200

Vinho tinto, 26 16300

» branco. 26 16500

» verde, 26 115500

Vinagre tinto 26 15000

5 branco 26 15300

Arroz:

)

,

!

U
U
Ú
U
Ú
Ú
V

No Furadouro

Empr-em de Pesca

«Campanha Boa Esperança»,

«Campanha d'Espinho», «Compa-

nha do Soccorrm, «Campanha S.

José», «Campanha 8. Pedro».

Correio

Aberto todos os dia: das 8 ho-

m da manhã às 9 da noite, ex-

cento aos domingos, que fecha à

1 hora da tarde.

Registos e Vales até ás 5 horas

da tarde.

Expede as malas para o Norte

pelo comboio das 5,52 da manhã

e 6,17 da tarde e para o Sul pe—

lo das 7,50 da manhã e 10,24 da

noite. .

Continente, Ilhas, Africaa

: Hespanha

Ondas (sem limite de pe-

co ou volume), cada

'20 gr. ou fracção, Por-

tugal e colonias . .

Idem (idem, idem), cada

15 gr.. ou fracçao pa—

ra Hespanha . . .

Jor-nau (peso maximo

2:000 gr.) cada 50 gr.

011 fracção . . . 2 112 rs.

Impúezos (peso maximo

22900 gr.) cada 50 gr.

ou fração . .

Baumer-“ptos (sem limite

25 réis

' 25 réis

5 réis

Brazil e mais paizes estrangeiros,

excepto IIespanha

Cartas, até 20 gr. .

» cada 50 gr, ou

fracção. . . . .

Bilhetes pastores: cada. .

Jarnaes e impressos (pc-

ao maximo 2:000 gr.)

cada 50 gr. ou fracção 10 réis

Jornaes para 0 Brazil,

cada 50 gr. ou fracção

Avisos de recepção—Ca-

danm. . . . . 50 réis

Registo— 50 réis, além do perto,

por cada objecto.

Cartas com valor declarado —

Premio do seguro, além do porte

e premio do registo da carta:

Continente, Ilhas e Ultramar, 20

réis por cada 205000 ou fracção.

Encommendas postaes — Volume

maximo 25 decnnetros cuboos,

não podendo o seu comprimento

ser superior a 60 centímetros,

nem inferior a 10 centimetros.—

Portugal , (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 kit.; 250 réis até 4

ltd.; 300 réis até 5 kilos; (Africa)

400 réis 5 kil.

Vales do correio — Portugal

(Continente e Ilhas) 25 réis por

56000 réis ou fracção. L-mitn

5005000 réis, 20013000 réis, 1005

réis, conforme houveram de ser

pagos nas sédes de districto, de

comarca ou concelho.—Posses-

sões portuguezns, 150 réis por

55000 réis ou fracção.

Os vales nacionaes tem o salto

correspondente â quantia porque

forem emitt1dos.

Telegrammas —Para 0 continen-

te do paiz, 10 réis por palavra e

50 mim de taxa fixa.

Lei oíson

Recibos particulares

50 réis

30 réis

20 réis

5 réis

De 150001116 105000 réis 10

» 105001 ) 505000 » 20

» 5015001 ) 1006000 » 30

) 1005001 ) 2505000 '» 51

Cada 25013000 têm a mais

ou fracção . . . 50

Valor não conhecido ou

declarado . 500

Cheques ao portador . . 20

Letras de cambio

Sendo á vista e ate' 8 días

115000 até 205000 réis

206001 » 5015000 »

505001 » 25015000 »

Cada 2505000 réis a mais

ou fracção . . 100

A mais de 8 dias de praso

De

,

20

50

100

De 15000 até 2073000 réis 20

, 205001 : 406000 e 40

» 4015001 » 605000 ) 60

» 606000 ) 805000 : 80

» 8015000 » 10015000 e 100

Cada 10015000 têm a mais

ou fracção . . . . 100

Sacadas no ultramar

e no estrangeiro e pagavels em

Portugal

De 16000 até 205000 réis

) 206001 : 10075000 )

Cada 10013000 réis a mais

ou fracção . . 100

20

100

Associação (lo—s Bombeiros

Voluntarios

Presidente da direcção — Dr.

Antonio dos Santos Sobreira.

Thesureiro-Dr. Antonio d'O-

liveira Descalço Coentro.

Commandante — Dr. Joaquim

Soares Pluto.

Toques de incendio

Ruas da Praça—Gra-

ça—S. Thomé—Ri-

bas—Areal—Neves

de peso ou volume)— e Sant'Anna . 4 Badaladas

Até 250 gr. _ , , 25 réis Bairro dos Campos——

Cada 50 gr. mais ou fra- Ruas do Loureiro

cçlo . . . . . 5 réis —S. Bartholomeu e

Amostras eemealor (peso Lavradores. . 5 »

maximo de 250 gr.;

dimensoes 30 cm. de

. comprimento),ceda 50

gr. ou fraoçlo. . . õréie rloeMotta . . 6

Ruas das Figueiras—.-

Outeiro — Fonte —-

Oliveiriuha—Lama-

Bairro d'Arruela até á

Poça . . . .

Ruas do Bajunco—S.

Miguel —— Lagôa —-

Nova—Velha— Pi-

7 Badaladas

nheiro e Brejo. 8 »

Ponte Nova — Ponte

Renda e Soberal . 9

Estação Pellames. . 10

Estação—Oxum deVil-

la e lugares visinhos 11 »

Ribeira. . . 12 »

Assões — Granja e

Gnilhovae . . 13 »

Furadouro. . . . 14

Para cessar—3 badaladas.

Associação de Soccorros iintuos

Presidente da direcção — Dr.

João Maria Lopes.

Thesoureiro —Manoel José dos

Santos Anselmo.

Grtorario —— Manoel Augusto

Nunes Branco.

Medico—D:. Salviano Pereira

da Cunha.

Esta associação tem por fim

exclusivo soccorrer os socios

doentes ou temporariamente lm

possibilitados de trabalhar e con—

correr para o funeral do ass-3-

ciado que faiiecer.

Bibliotheca Escolar

Aberta das 9 horas da manhã

(18 2 da tarde, nos mezee de Maio

a Setembro, e das 6 ás 9 da noi-

te, nos mezoe de Outubro a Abril.

Nos Domingos e dias Santifi-

cados estará aberta só de noite.

Comissão de Benoiicencia Escolar

Presidente —Dr. Pedro Virgo—

lino Ferraz Chaves.

Secretaria—D. Gracinda Au-

gusta Marques dos Santos.

Thesoureiro —Dr. Joao Maria

Lopes.

A mazens de Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho. Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agencias Bnncarins

João José Alves Cerqueira, do

Banco Commercial de Lisboa.

João da Silva Ferreira, de Joa-

quim Pinto Leite e Pinto da Fºn-

seca & Irmão.

Joaquim [ferreira da Silva, dos

Bancos: Alliança, Minho e Com-

mercial do Porto.

Viuva de José Maria Pereira

dos Santos, do Banco de Portugal.

rigenies de Seguros

Carrel/ias 70 F[lho, Sur-cessar, (1a

Cumpnnhªa «Portugal».

Francisco Mattos, das Compa«

11hias «Noiwlch Union» 8 «Be-

nança».

João José Alves Cerqueira, das

Companhias «Indemnisndorn» e

«Probidade».

João da Silva Ferreira, da Com-

panhia «Garantia».

Joaquim Ferreira da Silva, das

Companhias «Fidelidade» e

«Union y el Fenix ldspaõol».

Viuva Cerveira, da Companhia

«Internacional».

donstructores de Eragotas

João (1,011veira Gomes, João

de Oliveira Gomes Silvestre.

Depositos de Azeite

Affonso José Martins, José

Ferreira Malaquias. José Rodri-

gues de Figueiredo, Manoel Va-

lente de Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro,

Joaquim Valente dlAlmeida.

Fabricas

A Varlna (conservas alimentí-

cias)—Ferreira, Brandão & Cª,

Moagem de Carcass—Soares Pin-

to & C.ª, Limitada, Ceramica—

Peixoto, Ribeiro & C.“.

lloteis e llospedorins

«Cadete» — Estação, «Canas-

tremor—Rua de Stª Anna, «Cen-

tral:—Rua da Praça, «Cerveira»

— Furadouro, «Jeronymo» _Lar.

no do Chafariz.

__

Lojas de Fazendas

leão Alves—Praça. leão Costa

—— Praça, losé Garrido—Rua dos

Campos.

Mercearias

Francisco de Mettos— Praça,

José Gomes Ramillo _Rua do Bª-

junco, Viuva Cerveira —— Praça,

Manoel Valente d'Almeida—Pra-

ça, Pinho & Irmao —Praça, Viu-

vade José de Mattos—Foca, Viu-

va Salvador—Largo do Chafariz,

'ParnJo & Laranjeira—Rua dª

Graça.

Negociantes de terrenos

Domingos da Fonseca Soares,

Franmsco Correia Dias, Manoel

da Silva Bonifacio & C.“, Salva-

dor & Irmão.

Padarias

A Panificadora, Carlota, Ova-

rense, Patria.

Eecebedoria

Recebedor — Antonio Valente

Compadre.

Aberta todos os dias uteis, das

9 horas da manhã às 3 da tarde.

Tanoorin

Carrelhas—Rua das Figueiras.

Vendedores de dal

Manoel da Cunha e Silva, Ma-

noel d'Oliveira da Cunha.

HORARIO nos consolos

 

 

 

 

 

  

 

   

 

 

  

  

 

 

 

 

  

 

 

 

  

DESDE 15 DE NOVEMBRO DE 1910

0—4 . r—º

DO PORTO A. OVA R E A'V EIRO

Estações Tr. Cor. Iinp. Tr. |Tr. Exp. Tr. 1111. dep., 'l'r. dor.

5.387,10 , , . 4,15 6,5 8,50 9,511 ' 1,35 3,6 3,30 _ 5,0 5,10 9,45

cªmpmhâ . , 4,25 6,30 9,0 10,151 1,45 9,30 3,40 3,52 3,19 5,29 9,5

Gen. To res . . 4,33 —- — 10,23 1,53 — 3,47 — — 5,28 —

Grava . . . 4,38 7,1 9,11 10,81 1,57 3,41 3,53 4,29 5,21 5,93 9,24

Valladares. . ,, 4,49 7,9 _ 10,49 2,8 3,19 4,4 4,41 _ 5,41 9,34

074.137. . . = 5,4 7,19 9,211 11,5 g 2,23 3,58 4,19 4,59 5,93 5,59 9,14

Espinho. 5,12 7,27 9,29 11,11 2,31 4,0 4,27 9,7 5,39 11,7 9,55

Esmoriz . . . 2 5,26 7,35 _ 11,25 ª 2,44 4,13 4,11 _ _ 6,21 10,4

Cortegaça. . . . 6 5,31 — — 11,30 ( 2,49 — 4.46 _ _ 6,26 _

Carvalheira. : 5,36 _ _ 11,35 111 2,54 — 4,51 _ _ 6,31 _

ovas 5,47 7,50 _ 11,49 - 0,5 4,31 5,1 8,2 _ 9,42 10,24

Vallega 5,54 7,56 _ 11,55' 3,11 _ _ _ _ 5,49 _

Avanca 6,0 8,1 — 12,2 8,l7 — — — — 6,55 —

Estarreja . 6,13 8,13 _ 12,19 3,40 4,50 _ 6,35 _ 7,8 10,45

Aveiro . 6,40 8,37 10,5 12,52,_ 3,56 9,11 _ 7,12 6,14 7,33 11,10

DE AVEIRO E O VAR AO PORTO

Estações l'l'r (Tor Tr lillx. Tr l linpl Tr. dor. Tr. Rap. 0111.

AVeir-o. . . 3,54 5,7 7,7 8,20 11.21: 12,9 | _ 6,12 6,30 9,57 10,23

Estarreja . . . 4,25 5,30 7,37 9,10 11,49, _ _ 6,32 7,0 _ 10,52

Avanca. . . . 4,36 — 7,48 — 12,0 ' — —- —— 7,11 —-— —-

Vellega , 4,42 _ 7,53 — 12,0 (: _ —- -— 7.16 — —-

OVAR . . 4450 ri,-nº 8,1 9,5514151. _ 5,30 6,51 7,24 _ 11,12

Carvalheira . < 5.1 — 8.12 —- 12,26 . ª —— 5,41 — 7,35 — ——

Cortegaça . . . 5,6 —- 8,16 — 12,31 _ 6,4.) —- 7,39 —- —

Esmoriz . . : 6,12 6,6 8,22 _ 12.81: ª _ 5,51 7,5 7,45 _ 11,29

Espinho . . E 9,29 6,18 8,37 10,26 12,51 2,43 6,8 7,15 8,0 10,36 11,94

Granja,, , , , d 5,35 6,26 8,43 10,42 12,58,, e 2,49 6,14 7,21 8,6 10,42 11,40

Valladares. . . . ; b'ml 6,38 9.0 11.4 1.12 e , _ 8,33 7,34 8,23 _ 11,54

Gaya . . . . . . . 11,12 7, 9,1312111 1.33“ 8,4 11,49 7,55 8,3610,59 12,7

Gen. Torres . . . . . 6,15 —- 9.17 -_' 1,37 — 6.53 — 8,40 — —-

Campanha.. , . . , . . 9,23 7,10 9,2412130 1.45 3,12 7,0 8,9 8,47 11,7 12,15

8. Bento , , . . . . . 6,34 7,31 9,418 —A1.671 3,20 7,9 8,25 8,57 11,17 12,88


